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DENÚNCIA 

ACM contesta validade da fita de Requião 
o e Pa o cerda/AE José Paulo Lacerda/AE 

va os opositores 
com a mesma celeridade com que 
quer ver o governo federal liberar 
as verbas para a oposição", criti-
cou ACM. Ao saber das declara-
ções do presidente do Senado, cin-
co minutos depois, Requião Rea-
giu: "Pagava e divulgava para os 
que quisessem ver, porque o pre-
feito podia ser de oposição, mas o 
eleitor votava em mim", retrucou, 
argumentando que isso o tornou o 
segundo senador mais votado do 
País (o primeiro foi o ministro da 
Justiça, Íris Rezende). "Se o sena-
dor Antônio Carlos vier a ser de 
novo governador da Bahia e se qui-
ser um dia ser tão votado quanto 
eu, aconselho a tratar bem a oposi-
ção daqui para a frente." 

"A ética de Requião não é a de 
ACM", afirmou. "Não sei por que 
Antônio Carlos está respondendo 

Segundo ele, STF não 
aceitaria gravação como 

prova de troca de liberação 
de verbas por votos 

JOÃO DOMINGOS  

B RASÍLIA - O presidente do 
Senado, Antônio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), con- 

testou ontem a validade da grava-
ção apresentada pelo senador Ro-
berto Requião (PMDB-PR) de 
uma conversa de seu irmão e depu-
tado Maurício Requião (PMDB-
PR) como chefe de gabinete interi-
no do Ministério da Saúde, Marce-
lo Azalin. Na conversa, Azalin ale-
ga um problema político para justi-
ficar o embargo de emendas suas 
ao Orçamento. "Escuta telefônica 
não é prova, segundo o Supremo 
Tribunal Federal (STF)", afirmou 
ACM, ao deixar a sala da presidên-
cia do Senado. "Pe- 
lo que sei, o gover- 
no libera as verbas 

	

da oposição antes, 	SENA 
porque os minis- 

	

tros temem as críti- 	PAT RO 
cas." 

	

"Gostaria de sa- 	TROC 
ber se, quando go- 

	

vernador do Para- 	ACUSA 
ná, Requião paga- 

a isso." Para o senador, o presiden-
te do Senado quer mostrar ao go-
verno um serviço que nem sequer 
lhe foi solicitado. "A resposta ca- 
beria ao presidente Fernando Hen- , rique, e não a ele." 

Convocação - A denúncia de Re 
guião levou o senador I+kluardo Su-
plicy (PT-SP) a requerer ontem a 
convocação dos minis ros dos As-
suntos Políticos, Luiz Carlos San-
tos, e da Saúde, Carlos Albuquer-
que. Suplicy quer os dois dêem 
explicações ao Senado sobre as 
acusações de envolvimento num 
esquema de liberação de verbas 
em troca de apoio político ao go-
verno dentro do Congresso. O re-
querimento terá ainda precisa ser 
aprovado pelo plenário. 

O requerimento de Suplicy deu 
ânimo aos 34 senadores ,  que com-
pareceram à sessão de ontem. Ao 
contrário do que costuma ocorrer 

nas sextas-feiras, 
em que tradicional- 
mente as sessões 

DORES 	transcorrem em 
clima de sonolên-

C INAM 	cia, a de ontem foi 
muito agitada. Lo-

A DE 	go depois de Su- 
plicy apresentar o 

ÇOES 	pedido, o líder do 
Governo, Élcio Al- 
vares (PFL-ES), 

pediu um aparte para exigir expli-
cações de Requião. Na quinta-fei-
ra, ao terminar o discurso em que 
acusou o governo de orrupção, o 
senador paranaense gabou-se de 
não ter sido interroiapido. "Ne-
nhum canalha apare( eu para fa-
zer a defesa do governo", afirmou. 

Cordialidade - Alvares disse que 
o linguajar de Requião era injusto 
com os colegas, porque no Senado 
todos se tratam com r ordialidade. 
"Eu convivo com todos aqui, pro-
curo respeitar as pes ,',oas e as opi-
niões e não posso aceitar  um trata-
mento de tamanho desrespeito", 
afirmou o líder do Governo. Ele re-
clamou também por Requião ter di 
to que Fernando Henrique coman- 
da o esquema de corrupção, direta- 
mente do Palácio do Planalto. Re- 

Requião: 'A resposta caberia a a p1 

guião às vezes sorria, mas passou 
a maior parte'do tempo quieto. 

Quando Alvares terminou, Re-
quião pediu a palavra para dizer 
que nunca tinha ouvido falar do en-
volvimento do líder do Governo 
no Senado em acusações comei as 
que tinha levado ao plenário. Isen-
tou Alvares de participação nas 
negociações de verbas das emen-
das em troca de votos, mas mante-
ve o ataque a Fernando Henrique. 
"Ninguém pode dizer que o presi-
dente não sabe disso", acusou. "É 
a violência do suborno, porque 
quem manda no Palácio do Planal-
to é o presidente da República." 

Alvares desistiu de manter a dis-
cussão com o senador do Paraná. 
Foi um ato estratégico. Todos os 
senadores sabem que o forte de Re ,  
guião é a polêmica. Com o  silêncio 
do líder, ele mudou o assunto e 
passou a dizer que o governo quer 
acabar com o PMDB, com o auxí-
lio do próprio partido e do líder na 
Câmara, Geddel Vieira Lima (BA). 

FRASES  
(‘ Pelo que sei, o governo 

libera as verbas da oposição 
antes, porque os ministros 

temem as críticas) ,  
Antônio Carlos Magalhães 

‘( Gostaria de saber se, quando 
governador do Paraná, Requião 

pagava os opositores com a mesma 
celeridade que quer ver o governo 

federal liberar as verbas 
para a oposição 55 

Idem 

Pagava e divulgava para 
os que quisessem ver, porque 

o prefeito podia ser de 
oposição, mas o eleitor votava em 

mim 55 
Roberto Requião 

‘‘ A ética de Requião não é a de ACM55 
Idem ACM: 'Escuta telefônica não é prova' 


